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Qual o lugar 
do brasil 
na disputa 
tecnológica?
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Crise no Turismo 1
O governo decidiu manter silên-
cio sobre as acusações feitas pela 
deputada Alê Silva (PSL-MG) 
contra o ministro do Turismo, 
Marcelo Álvaro Antônio.

Crise no Turismo 2
Ela relatou a existência de esque-
ma de candidaturas de laranjas 
comandado por Marcelo e disse 
ter recebido a informação de que 
o ministro a ameaçou de morte.

Ser humano perigoso
Prefeito de Nova York chamou 
Bolsonaro de 'ser humano pe-
rigoso' e pediu cancelamento 
de evento que homenagearia o 
presidente no Museu Americano 
de História Natural.

Conflitos no campo
Os conflitos no campo registra-
dos pela Comissão Pastoral da 
Terra cresceram 4% em 2018, 
chegando a 1.489. Foram 28 
assassinatos, sendo 15 lide-
ranças.
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sindicato 
discute 

impactos do 
fechamento 

da ford em 
audiência na 

câmara de 
santo andré

Em audiência realizada 
na noite da última sexta-
feira, 12, os representantes 
dos Metalúrgicos do ABC 
e trabalhadores na Ford 
participaram de audiência 
pública na Câmara Mu-
nicipal de Santo André, 
solicitada pelo vereador 
Alemão Duarte (PT). 

A subseção do Dieese 
apresentou estudo sobre os 
impactos socioeconômi-
cos na cidade e na região 
com o anúncio da saída da 
fábrica de São Bernardo.

O vice-presidente do 
Sindicato e presidente 
da Confederação Nacio-
nal dos Metalúrgicos da 
CUT, a CNM-CUT, Paulo 

Cayres, o Paulão, destacou 
a importância da criação 
de um grupo de trabalho 
que discuta a região do 
ABC como um todo, já que 
cada empresa que fecha 
afeta outras cidades.

“É importante ter gover-
nos comprometidos com 
a indústria da região. Em 
anos anteriores, quando 
havia uma crise como essa 
o governo federal intervi-
nha diretamente. É pre-
ciso discutir a indústria 
como um todo, traçar um 
plano de estado que leve 
em conta o País inteiro, 
que proteja os trabalha-
dores e não canibalize 

os empregos e a região”, 
reforçou. 

Durante a audiência 
foi definida a criação de 
um Grupo de Trabalho 
para discutir os impac-
tos de fechamento Ford 
com encaminhamento ao 
presidente do Consórcio 
Intermunicipal Grande 
ABC, o prefeito de Santo 
André, Paulo Serra. 

No início deste mês, no 
dia 2, após 42 dias de para-
lisação, desde o anúncio de 
fechamento da planta, os 
trabalhadores retornaram 
aos seus postos de traba-
lho depois de assembleia 
realizada pelo Sindicato na 
porta da fábrica.
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"é preciso entender 
o Que há por trás 
da indústria 4.0"
Diretoria Plena debate os impactos da Indústria 4.0 na vida das 
pessoas e na disputa pela soberania dos países

A Diretoria Plena do 
Sindicato debateu em 
reunião na sexta-feira, 

dia 12, a Indústria 4.0, a relação 
entre as mudanças tecnoló-
gicas, a vida das pessoas e a 
disputa pela hegemonia entre 
os países no mundo. 

O diretor executivo dos 
Metalúrgicos do ABC, respon-
sável por Políticas Industriais, 
Wellington Messias Damas-
ceno, explicou que é preciso 
entender o que existe por trás 
da Indústria 4.0. 

“A economia, a política e 
a tecnologia não são movi-
mentos isolados. Temos que 
entender todos os aspectos que 
impactam na vida das pessoas 
para avançar no debate e pro-
por políticas públicas para o 
país sob a ótica dos trabalha-
dores”, explicou. 

“Isso inclui o desenvolvi-
mento da indústria nacional, 
a formação profissional e uma 
transição justa, com recolo-
cação de trabalhadores nos 
novos postos de trabalho que 
surgirão com o avanço tecno-
lógico. Temos que defender 
quais tipos de empregos serão 
e quem vai acompanhar os 
processos e as relações de tra-
balho”, afirmou. 

O dirigente analisou que 
hoje a indústria, que até então 
se concentrava apenas na pro-
dução, já se coloca como uma 

prestadora de serviços. “Não 
é mais só produzir caminhão, 
mas vender todo um pacote de 
soluções em mobilidade, por 
exemplo”.

“A disputa é mundial. O lu-
gar do Brasil nessa disputa está 
colocado pelos investimen-
tos em inovação. Os Estados 
Unidos investiram US$ 533 
bilhões em 2017. O Brasil in-
vestiu cerca de US$ 5 bilhões”, 
disse (confira a tabela).

 
Subordinação tecnológica

O coordenador de educação 
e comunicação do Departa-
mento Intersindical de Estatís-
tica e Estudos Socioeconômi-
cos, o Dieese, Fausto Augusto 
Junior, fez uma reflexão sobre 
se a revolução tecnológica vai 
resolver todos os problemas. 

“A mudança é inevitável. 
E o homem muda a realidade 
desde que se entende por ser 
humano. Primeiro foi o do-
mínio do fogo que nos tornou 
humanos, ao aquecer, cozinhar 
alimentos, ingerir proteínas e 
desenvolver o cérebro. Depois 
veio a agricultura, engenharia, 
máquina a vapor, eletricidade. 
Agora estamos em um nível de 
desenvolvimento tecnológico 
enorme, nunca estivemos tão 
perto de um computador in-
teligente”, lembrou. 

Fausto contou que a Google 
anunciou o primeiro computa-
dor quântico, com capacidade 

de processamento de um tri-
lhão de operações por segun-
do, em universos paralelos. “O 
Brasil tem dificuldade de ter 
um supercomputador, imagine 
um quântico. A tecnologia não 
chega aos países da mesma 
maneira”, avaliou. 

O coordenador reforçou 
que desde o governo Lula, o 
país buscava o alinhamento 
tecnológico com o mundo para 
ter a capacidade de escolher o 
que fazer com a tecnologia. Um 
exemplo foi a escolha dos caças 
Gripen, que permite transfe-
rência de conhecimentos. 

“O atual governo acha que o 
melhor é não ter uma política 
industrial. Assim caminhare-
mos para um país dependente 
tecnologicamente e subordi-
nado a países como os Estados 
Unidos. Desse jeito, vamos 
embalar produtos tecnológicos 
que chegam prontos de outros 
países e fazer a manutenção de 
produtos importados”, alertou. 

“A disputa pela tecnologia 
é, antes de tudo, a disputa 
pela política. Qual o lugar 
do Brasil nessa disputa? Sem 
política industrial vamos ser 
a mina, a fazenda e a bateria 
do mundo. O desafio é manter 
uma parte do desenvolvimento 
tecnológico aqui, fazer parte da 
cadeia global, gerar empregos 
de qualidade e renda no Brasil”, 
concluiu.

Disputa 
geopolítica
Investimentos em inovação

alemanha 
US$ 105 bilhões

estados unidos 
US$ 533 bilhões

china 
US$ 279 bilhões

Japão 
US$ 140 bilhões

brasil 
US$ 5 bilhões
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•	 O VAR desagradou São Paulo 
e Corinthians na primeira 
partida da final do Paulistão. 
A revisão de um lance parou 
a partida por quatro minutos. 

•	 Júnior Urso não viajou para 
Chapecó para o 1º jogo da 
4ª fase da Copa do Brasil. 
O volante iniciou tratamento 
médico de olho na decisão de 
domingo. 

•	 O São Paulo planeja usar 
Alexandre Pato e Tchê Tchê em 
jogo-treino hoje contra o São 
Caetano. Os reforços não po-
dem ser usados no Paulistão. 

•	 Mesmo sem ir a final, o Palmei-
ras termina o Paulistão com a 
melhor campanha. Com 31 
pontos, Corinthians nem São 
Paulo alcançam a pontuação 
se vencer a final. 

•	 O Santos não contará com 
Cueva, expulso na última par-
tida, nem com Felipe Jonatan, 
que já jogou esta edição da 
Copa do Brasil pelo Ceará. 

tribuna esportiva
fotos: divulgação

sindicato 
recebe 

formatura 
do projeto 

amável 
estudo

De forma voluntária, o 
trabalhador na ZF, em São 
Bernardo, Wellington do 
Carmo Vaz, o Marcelinho, 
ensina Eletricidade Geral a 
pessoas que estão desempre-
gadas. O Sindicato recebeu 
na noite de sexta-feira, dia 
12, a cerimônia de certifica-
ção dos alunos da 11ª turma 
do curso profissionalizante 
do projeto Amável Estudo, 
no Centro de Formação 
Celso Daniel. 

O secretário geral do 
Sindicato, Aroaldo Oliveira 
da Silva, parabenizou o tra-
balho social de Marcelinho. 

“Hoje em um mundo 
em que o individualismo é 
presente na vida das pesso-
as, principalmente dentro 
das fábricas, onde quem 
tem a informação guarda 
para si pelo poder, surge o 
Marcelinho, que demonstra 
a importância de dividir o 
conhecimento e o tempo li-
vre para ajudar ao próximo”, 
afirmou. 

“Demonstrações como 
essa nos dão a certeza que 
estamos no caminho certo 
na luta por uma sociedade 
mais justa e igual e que a 
humanidade ainda tem 

jeito”, disse. 
O projeto teve início em 

2013. Em 120 horas de cur-
so, Marcelinho ensina sobre 
energia, corrente elétrica, 
circuitos elétricos, resistên-
cia, Lei de Ohm, magnetis-
mo, indutores, transforma-
dores, potência, entre outros 
temas.

“Toda essa participação 
foi um verdadeiro presente. 
Tudo isso é apoio moral que 
estávamos precisando nesta 
longa jornada. A conclusão 
só pode ser uma: o traba-
lho vai continuar”, concluiu 
Marcelinho.

Magnus Kjellsson, secretário in-
ternacional Unionen, maior sindica-
to sueco com 650 mil sócios visitou 
o Sindicato na última quinta-feira, 
11. Em conversa com o diretor exe-
cutivo do Sindicato e CSE na Scania, 
Carlos Caramelo, e o secretário-ge-
ral da CUT São Paulo, João Cayres, 
foi discutida a situação política e 
econômica no Brasil e na Suécia, 
o fortalecimento da organização 
sindical e preocupação com ataques 
aos direitos, com as reformas da Pre-
vidência e Trabalhista. Além disso, 
o secretário internacional também 
visitou a CUT e a TVT, e falou sobre 
a montadora sueca, Scania. 

visita internacional

divulgação

raquel camargo


